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1. Contexto

Interesses transversais têm sido um importante tópico de pesquisa na área de engenharia de software[7, Eaddy et al 2007; 15 Clark et al. 1999]. Eles podem ser definidos como interesses cuja implementação (representação) se espalha e/ou se entrelaça pelos artefatos de um sistema de software [1]. Exemplos de interesses transversais são a detecção e o tratamento de erros, controle de concorrência, logging, entre outros.

Abordagens tradicionais de modularização, como a Programação Orientada a Objetos, apresentam limitações quando empregadas para modularizar interesses transversais. Em particular, elas não dispõem de mecanismos para separar interesses transversais dos não-transversais em certos locais de um programa chamados de pontos de junção. Esses pontos são justamente aqueles onde, em tempo de execução, interesses transversais e não-transversais precisam interagir [9, Masuhara e Kiczales, ECOOP 2003]. Um dos principais problemas ocasionados pelo uso dessas abordagens para estruturar interesses transversais é a diminuição da modularidade do sistema, o que por sua vez pode aumentar a complexidade geral do mesmo e reduzir sua manutenabilidade [8 , Sant'Anna et al. SBES 2003].

Entre as abordagens sugeridas para lidar com os interesses transversais destaca-se a Programação Orientada a Aspectos (POA) [2, Kiczales et al. 1997]. POA introduz o conceito de aspectos, unidades funcionais que representam os interesses transversais de um sistema. Aspectos podem ser compostos, ligados/desligados e reutilizados independentemente do sistema base e de outros aspectos. A linguagem orientada a aspectos  mais amplamente estudada é AspectJ, uma extensão orientada a aspectos para Java. Os aspectos nesta linguagem podem ser vistos como uma extensão das classes usuais de Java com a adição de (1) pontos de corte, que são descrições de pontos de junção ou conjuntos de pontos de junção de um programa, e (2) adendos, que podem ser vistos como pares consistindo em um gatilho e uma ação a ser executada quando um ponto de corte é encontrado.

Como uma variação das atuais de soluções orientadas a aspectos surgiram linguagens baseadas em eventos [3, Rajan et al. AOSD 2011; 4, Satabin e Mezini 2001]. Essas linguagens se inspiraram fortemente no padrão Publisher/Subscriber [5, Eugster et al. 2003] no qual publishers anunciam eventos específicos e subscribers se registram em uma infraestrutura intermediária para serem notificados sobre tais eventos. As principais diferenças em relação às implementações convencionais de linguagens orientadas a aspectos é que eventos são explícitos, tipificados e funcionam como uma interface entre as entidades que os anunciam e as que são notificadas de sua ocorrência.
2. Motivação e Objetivo

O tratamento de exceções pode também ser considerado um interesse transversal e diversos estudos já avaliaram os efeitos da modularização desse interesse em sistemas existentes utilizando linguagens orientadas a aspectos convencionais, levando-se em conta atributos como tamanho e “plugabilidade” [10, Lippert & Lopes 2000], acoplamento, coesão e separação textual [13, 14, Castor Filho et al. 2006, 2009], reusabilidade [11, 12, Taveira et al. 2009, 2010] e confiabilidade [6, Cacho et al. 2009].
O objetivo principal deste trabalho de graduação é sugerir um conjunto de soluções para modularizar o tratamento de exceções de um sistema de software utilizando uma linguagem baseada em eventos explícitos, a Ptolemy [3]. As soluções propostas devem preferencialmente atender aos seguintes requisitos:
· Ser tão simples quanto possível.
· Manter o comportamento original da aplicação, isto é, devem ser refatoramentos.
· Ser tão genéricas quanto possível.
Estruturar tratamento de exceções usando eventos é mais difícil do que usar aspectos em uma linguagem como AspectJ. Em AspectJ, é possível considerar o lançamento de uma exceção um ponto de junção de interesse (ou um evento implícito) a ser capturado por um ponto de corte. Da mesma forma, a execução do tratador correspondente pode ser iniciada por um gatilho associado à captura dessa exceção. Como o lançamento de uma exceção encerra a execução do método que a lançou e exceções são propagadas no sentido oposto ao das chamadas de métodos, basta certificar-se de que o tratador adequado para a exceção foi associado a um dos métodos pelos quais a exceção será propagada. Separar o tratamento de exceções usando eventos é mais difícil porque a publicação de um evento não cria um desvio não-local de fluxo de controle como o lançamento de uma exceção. Isso significa que publicação de um evento a partir de um método não interrompe a execução desse método e que não é possível usar apenas a publicação de um evento como um substituto para o lançamento de uma exceção.
Para avaliar a viabilidade das soluções propostas para estruturar tratamento de exceções usando eventos, planeja-se implementar essas soluções em um sistema pré-existente. Pretende-se realizar, também, um estudo comparativo entre o sistema modularizado utilizando as soluções propostas e uma versão do mesmo sistema que tenha o tratamento de exceções modularizado com AspectJ. Esse estudo focará em métricas de software como quantidades de linhas de código, acoplamento entre módulos, número de unidades de modularidade e outras métricas conhecidas na literatura [8].
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